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MAPA DE LOCALIZAÇÃO DOS GRUPOS DE INICIATIVAS 

ESPORTIVAS E CULTURAIS PESQUISADOS EM SALVADOR 

A pesquisa buscou: 

• Promover suporte teórico para realização do ‘Workshop Que Cidade é 

essa?’ que tem esse ano como tema “Outros esportes, novas moradas”, 

com o objetivo de promover alternativa a política esportiva relacionada 

aos megaeventos, em especial a Copa de 2014, na qual Salvador foi sede 

. 

•  Levantar iniciativas esportivas e de práticas corporais em Salvador que 

seguem à margem da política de esporte de elite que tem caracterizado a 

ação governamental relacionada aos megaeventos 

        Os atletas que  treinam sem infraestrutura adequada, tornam-se, ,fundamentais ao 

fortalecimento e uso dos espaços públicos em Salvador para a prática esportiva, efetivando por 

autogestão a democratização do esporte, reconhecendo o seu valor como veículo de 

transformação social e um direito dos cidadãos à cidade. Salvador é rica em espaços públicos, 

mas paradoxalmente, são poucos os que contam com condições adequadas para a prática 

esportiva.  

          O conhecimento dessas iniciativas, suas demandas e expectativas, assim como, o conhecimento da 

relação entre essas práticas e o espaço construído da cidade, tornam-se fundamentos à uma análise 

crítica as intervenções urbanas justificadas pela Copa de 2014 em Salvador, um referencial ao exercício 

propositivo comprometido com a construção de uma cidade mais justa e democrática, entendendo que a 

qualidade dos espaços públicos, a pulverização e proximidade aos usuários, torna-se elemento chave ao 

fortalecimento da cidadania pelo esporte 

        Conclui-se através do mapeamento dos grupos de praticantes amadores ou de atividades não 

reconhecidas pelo Comitê Olímpico como esporte  a comprovação do descompasso entre as políticas de 

estado e as reais necessidades e demandas à prática corporal, como base ao direito ao lazer e direito à 

cidade. Enquanto o governo investe no litoral elitizado os grupos de inciativas esportivas se desenvolvem 

nas áreas centrais de Salvador. 

•  A notoriedade e protagonismo dos esportes, impulsionado pela Copa de 2014 e pelas Olimpíadas de 

2016, constituem oportunidade impar a difusão do esporte, a mobilização de torcedores, assim como 

à difusão de categorias esportivas pouco conhecidas. No entanto, esse cenário favorecedor à 

democratização do esporte e o seu reconhecimento como direito de todos, paradoxalmente, não tem 

sido acompanhado por uma política efetiva de valorização e democratização do fazer esporte 
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